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			Prefácio


			Vidas em Chamas 2 narra a história de Natalí e seus ancestrais.


			Uma menina de família pobre, que saiu para assistir a um espetáculo no circo, em que o pavilhão incendiou. Ela sofreu queimaduras, assim como outras pessoas que estavam lá.


			Niterói, em estado de calamidade, chorava a dor de seus moradores, que acompanharam a cena desse último espetáculo.


			Ela passou pela adolescência, fase em que toda a menina tem o sonho e a vaidade de ser bonita e perfeita. 


			A ela, isso foi proibido.


			Tudo isso aconteceu enquanto o Brasil passava por uma crise social, política e econômica, na década de 1960. Exatamente no momento em que jovens, rotulados de rebeldes, buscavam direitos e mudanças nas universidades e nas suas vidas, principalmente o estudante pobre, e queriam igualdades de direitos, conforme consta na Constituição.


			Essa luta gerou consequências e, como toda ação tem uma reação, igual ou maior, as punições também foram drásticas, tudo em nome de um poder.


			Na política, o Brasil estava em transição de governo, com leis rigorosas e punições que afligiam a população.


			O Brasil era um caos!


			Isso tudo mexeu com a economia, que já não ia bem, mas piorou. Nesse clima de desconforto, Natalí cresceu e se fez adulta, enfrentou obstáculos, sorriu para o mundo, estudou e se formou.


			O Gran Circus Norte-Americano, incendiado em Niterói há quase 60 anos, naquele 17 de dezembro de 1961, um domingo de verão com calor de 40 graus, deixou lembranças bem marcantes em quem, como ela, sobreviveu a essa tragédia.


			Marcas de queimaduras de terceiro grau em quase todo o seu corpo de menina, com 11 anos de idade. Muito amada pelos pais, ela superou suas limitações e as eternas sequelas sem lamúrias e com muita garra para vencer na vida.


			Ela incentiva aos que, por acaso, sintam-se menos confortáveis com suas vidas, dando um alento, perseverando no bem, atraindo boas energias, com muita esperança na vida, motivando, por meio de palestras, para que cada um seja mais feliz, despertando em si a paz que mora em cada um de nós.


			O primeiro passo é se aceitar. Essa atitude é primordial para dar a volta por cima.


			O segundo é querer vencer. Essa é tarefa muito importante, se também confiada à família, pois, quando a autoestima despenca, causa o sentimento de que está tudo acabado. 


			Como diz Natalí, a vida é curta demais para os que não se amam. Pode ser que não tenham tanto tempo para seguir em frente. São coisas que só dependem de nós, e foi assim que eu superei.


			Aqui, em Vidas em Chamas 2, há poucos capítulos, mas suficientes para desvendar o mistério oculto de Natalí em Vidas em Chamas 1.


			Boa leitura!


		




		

			Capítulo 1


			Amazonas


			O Amazonas é o maior estado do Brasil. Localizado na região Norte e descoberto pelo espanhol Francisco Orellana, que o batizou. Amazonas quer dizer também amassunu, que significa, na língua indígena, rio das águas, onde há o encontro dos rios Negro e Solimões, que desaguam no Amazonas, o maior rio brasileiro em volume d’água e em comprimento, com um clima equatorial no qual chove todos os dias, a ponto de as pessoas, quando marcam encontros, combinarem antes ou depois da chuva.


			Colonizados os índios por europeus, há o turismo em Manaus, com praias, o antigo e centenário museu e o grande e lindo teatro Manaus, entre outras atrações.


			O estado do Amazonas possui a maior parte de animais selvagens de pequeno e médio portes e tem o pico mais alto, o da Neblina. Faz fronteira com Venezuela, Colômbia e Peru e divisa com os estados de Roraima, Pará, Rondônia, Mato Grosso e Acre.


			A população nativa era de índios, que viviam em paz até a chegada de colonizadores que os expulsaram de suas terras.


			Século XIX


			O grande ciclo econômico da extração da borracha surpreendeu o mundo com o enriquecimento dos barões de Belém e Manaus. Os preços da borracha dispararam e tornou-se cada vez mais lucrativo extrair borracha nas florestas tropicais da América do Sul. O desenvolvimento na arquitetura e na cultura dessas duas cidades também contou com ajuda de miscigenados (índios, negros e brancos), que eram explorados. O trabalho era intensivo e houve a necessidade de uma força de trabalho que teve um efeito negativo sobre a população indígena no Amazonas, terra da tribo dos caiapós, onde nasceu e cresceu Maiara. 


			Início do século XX — próximo a 1912


			As plantações eram propriedades dos barões da borracha, gente muito rica, em contraste com aqueles que recolhiam o produto e ganhavam muito pouco, por necessitarem de uma grande quantidade de matéria-prima para receber uma renda favorável. 


			Esses grandes barões reuniam todos os índios e os obrigaram a explorar a borracha das árvores. 


			Incontáveis foram os índios escravizados e que sofreram abusos de seus direitos humanos, dizimando uma grande parte da população indígena. 


			Mudas das seringueiras foram levadas à Malásia por um estrangeiro, que as plantou e, dentro de dez anos, aquele país superou a produção do Brasil, que viu o preço da borracha subir e despencar. Era a ascensão e a queda do ciclo da borracha. 


			Provocado pelas “correrias”, ou seja, expedições com o objetivo de expulsar os nativos de suas terras, houve um genocídio e etnocídio cultural, proibindo indígenas de usarem o seu dialeto, sendo obrigados a abandonarem suas origens. Essa intervenção de outros povos subordinou essas pessoas inocentes e frágeis que, muitas vezes, encontravam ou ganhavam roupas dos invasores propositadamente, para que se contaminassem com a varíola ou outras doenças vindas de colonizadores brancos, causando a extinção de muitas tribos por doenças, ou por serem pegos a laço. 


			A população indígena, coagida pela invasão de poderosos, teve que abandonar suas terras de um dia para o outro. Açoitados e amedrontados, para trás deixaram as redes e outros artesanatos inacabados, além dos apetrechos de enfeites, como colares e pulseiras, que carregavam no corpo pintado com a tinta extraída da vitória-régia, que era a matéria-prima natural.
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